
kPA ofere€e fÏ milhões M
em bens e equËpgÍïtentO tslt('6ror

r Donotivo é do Comité de Solid;sriedsde
e i,nclui dois csirniões "lFA"

O Conselheiro da Embaixada da RepÚblica Democrátlca Alemã
no nosso País, Dr. Helmut Jung, procedeu à entrega simbólica,
na tarde de ontem, na sede do Comitó Central do Part ido Frel imo,
de um donativo consti tuído por dois camiões ,, lFA'r,  duas lone'
ladas de reÍelções pré-Íabricadas, 750 pares de sandállas para
senhoras, 36 contentores com vestuário, tecldos, cobertores,
estojos de costura, telas, material escoiar, cosméticos e arllgos
para uso doméstico, dols contentores com mobílias de escrltórlo
bem como um contenlor com material diverso. Estes bens ofere.
cldos pelo Comlté de Solldariedade da RDA eslão avaliados em
cerca de 11 mllhões de meticals.

Rec 'ebeu o  donat ivo .  o  membro  do
Comité Central e Secretário <lo Par-
t ido  para  a  DeÍesa a  n íve l  da  Oidade
de Mar ru to ,  Auré l io  Manh iÇa,  eue se
Íaz ia  aco ,m,panhar  de  ou t ros  quadroc .

ConÍorme Ío i  anunc iado na  cer imô-
n ia ,  os  bens  on tem ent regues des t l -
na,m-se ao Comité Central do Part ico
Fr 'e l imo,  Assoc iação Moçambicana ds
Amizad,e e Sol, idari 'edad,e com o.s
Povos  (AMASP) ,  Empresa Es ta ta l  Car -
bomoc,  em Moat ize  e  para  as  em-
'p resas  ,agr íco las  de  Sugsundenga 6
Unango, Íespectiva'mente.

No concqrnente  aos  ve ícu los ,  u rn
dos  ca ,miões  des t ina-se  ao  Conse lho
Cr is tão  de  Moçambiqu,e ,  cu ja  o te r ta  ê
da Un ião  dae ig re ìas  Evangé l icas  da
RDA.

O  D r .  H e l m u {  J u n g  d i s s e  n o  d e c u r s o
da cer ìmón iá  qu ,e  es te  do 'na t ivo  sub l Ì -
nha,  u 'ma vez  mais ,  os  idea ls  com,uns ,
de  so l idar iedade in ie rnac iona l  e  n t i l i -
tan te  que une os  Povos  e  Par t idos
da RDA e  da  RPIú  há  maiç  de  duas
décad,as ,  na  lu ta  comum pe la  paz  e
progresso e  um Íu tu ro  Íe l i z  de  lo .dos
os povos.

ReÍer iu -se  iguaì rnente  acs 'p re ,para-
t i voo  do  X l  Congresso do  Par l iCo
Soc ia l i s ta  U,n i { i cado da  A lemanha a
rea l i zar -se  em Abr i l  p róx imo.

Aque le  d ip lomata  d iese  que un la

das  ta re f  as  de  suprema pr lo r idade
para a qual os 'preparativos dispen'
sarn  maior  a tenção é  a  necess idade
de sa lvaguardar  a  Paz  tan to  na  l€ r ra
como no espaÇo eósmi ,co .

Por  seu tu rno ,  o  membro  do  Coml t6
Cent ra l  do  Par t ido  Fre l imo o  Secre-
t á r i o  d o  C o m i t é  d a  C i d a d e - p a r a  a

Deíesa.  Auré l io  Manh iça  d isse  que o
dona; t i vo  do  Comi té  de  So l idar iedaoe
d:  RDA tes temu,nha,  uma vez  mar6 ,
a  amizade do  povo daque le  País  para
co,m o 'Povo moçambicano aJicerçada
desde os lemrpos da Luta A,rmada cle
Libertação Na,cional, 'nos dez ano's da
n,ossa inde'pendência, ,na íormaçâo a
capac i tação de  operár ios  e  Joven l
moçambicanos naque le  PaÌs .  €n l rê
out106,

'C lass i Í i cou tno  dcna l ivo  como'mais
um instrum'ento de lu,ta contra o 6ub.
desenvo lv imento  no  nosso PaÍs .  Por
out ro  lado,  Auré l io  Manh iça  d isse  que
o êqur,pa,mento de escri tóno agora
doado à  AMASP permi t i rá  que e6 tâ
orga'nlza,ção ocupe ,m,elhor as $uae
novas inõtalaçÕes.

O donativo. ,no en'tender de Auról lo
Man 'h iça ,  con t r ibu i  ,para  o  re Ío ruo  das
relaÇóes entre os dois Part idos e Eeta-
dos .

um dos carnlões ontem oferecldos ao parlldo, pelo comlté oe Sollbarbdatts
dA RDA :


